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MAPUTO ,tlIAltlGfl CÍIM GAB[} VENIIE

mzõrs Do ENcoNTRo
*... Achamos que o mesmo espÍrito que

norteou os nossog países e povos durante a lu-
i.*ã;ìft"tt;çd Ñacional- deve ser reavi-
vado..¡- -- ðo- estas palavrasr -Nino Vieira demons-

t""". ã"t l""tuñt"*, à 'África e ao-Mundo' a

Aiooosicao'do f¡ovo soberano da Guiné--Bissau

îír titä 
"""girarda, 

o PATGC, em tudo fazer

"""" oo" o eñcontro de Maputo tivesse o su-

ãJti"=-q"u merecídamente aca'bou por al-

cançar.---'Ã-oo"-alização de relações entre-os dois

ntt"åo* tõiã"ttot Guioé-Bissau e Cab-o-ver-

d;-;ã; e;"it do que a confirmaç-ão daquilo
oo" u"-pr" dbsemôs: as relagões de amizade

"-ãope"àcao 
entre os dois povos s'ão impera-

tivos'histéricos a que não põdemos e riem de-

sejamos furtar-nos.---î;;;ti" 
ãe wraputo, os ttois pov,os vofta-

rão a eìcontrar-se " " 
aoop"""r em bases di-

i""""t"t das que caracterizavaq uT passado

i¿"""t", em baie de igualdade, de não inge-
;ã;;'b; de reciprocidade de vantagens' as
*ã"¿ico". ora vigentes permilem que duma

forma obiectrva, despida de emoções, de com-
plexos jâ caducosg se discuta o contencloso
;;;A;iã; pólaeoie entre os dois Estados e
*ã-ã""o"t".i* soluções iustas-que v-enham ao

ã""ã"i"o dos ieus deseios. Saímos de Maputo
ã""""n.idos de que cumprimos o nosso dever

e tudo fa.remos para que as relações ota rea-
i".4"" t"iâ- frutlosas para ambas . as partes'

ü;ì;;;"t-ados duma vontade sincera de

t"t"fha" no sentido de que a convivência en-

irã os ¿ois povos que conheceu grandes e

amargas oseiláções, se transforme numa arma

"ii""r- 
ao serviio do desen¡olvimento e bem-

-u.i"i dos dois Palses. Em Maputo o bom senso

r"põi"" toAos os recalcamentos que o colonla-
lis,mo nos ltegou.----Nos 

finã do anþ 81, rnais precisamente na

nosta edição de 11 de Abril... dizíamos que a
noss'a presença nas terras moçambicanas só se

lorlitiôa"ia sõ o enconlro viesse a ser o prel!
ä6 d"- longo e sério debate no interior do

ã"teo PAIGC binacional. Essû necessidade
fez-se sentir no histórico encontro, mesmo

com um PAIGC reestruturado e confinado à
realidade nacional guineense.

Outra coisa não seria de esperar entre
dois homens que lutaram lado a lado para a

liberdade doð seus povos povos" S'omente a.

ignorância histórica previu o contrário' Nino
ülui"" e Aristides Pereira não puderqm fur-
tar-se a abordar 8s contradições
que existiam no nosso seio e qae-vieram a

desembocar no histórico 14 de Novembro,
embora conscientes de que eÏes perderam uma

certa actu¡lidaile à luz das conclusões ontna-
das do I Congtesso Extraordinário do PAI$C'
ñis"-o. oa ãItura que entre os Es'tados ha-
via poucos problemal. As resolugões -de Ma-
putd confirmaram o nos*so ponto de vista' In-
ielizmente grandes eontenciosos; os problemas
no sei,o do Þartido, essés ficarão para sempre

(Continua na Página 8)
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REPCRTAGEM NAS CENTRAIS

pRISlilEllIE UAI À ffifriEtn[ llû 0u[
O chefe de Estado da Guiné-Bissau, camarada

João Bernardo Vieira; aceitou formalmente o con-
vite do Presidente líbio, Mohamar-Kadaffi, a fim
de participar na Cimeira pan-africana a realizar-se
em Agosto próxlm'o, em Trþoli, segundo as decla-
rações prestadas à nossa Informação pelo secretá-
rio-geral. do Congresso Geral do Povo da LÍbla'
Mohamed Za lug Raiab, (foto ao lado), portador do
convite oficial. Mohamed Zatrag, que também pas-
sâra IXlr Cabo Ve'rde e Senegal, foi, a propósíto'
recebido em audiência, pelo líder guineense, na
manhã de quinta-feira, horas antes do seu tegres-
so, à frente db uma dêlegação de sete per-sonali-
dades do seu país,

Nas suas declarações, antes da partida, o dirigen-
te'lÍbio (segunda personalidade política do país)

acrescentou qug o líder da Llbia *conta com a pre-
sença do chefe de Estado guineense - GoEo t€vo-
lucionário que é - ressa Cimeira¡ gue, segundo
ele, vai ser histórica para a admiesão da BASD no
seio da OUA.
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Dos Leitores I No ProÇo

Fugo
e provos -
Suem é
o culpudo

d

Sou um dos muitos
estudantes chocados
pelo que aconteceu n6
Liceu Kwame N'Kru-
mah, qnde um indl-
vÍdtro cometeu o eri-
me. de vender ot pon-
tos de coordelação,
que deveriam marcar
o fim do ano lectivo.

Faço parte do gran-
de número de estir-
'dantes que se desloca
do interior para Bis-
sau eom vista a conti-
nuar os estudos. As
nossas famílias f.azeln
imensos sacrifí-
cios para que poss,a-
'mos pfosseguir ob es-
tudos. A rhaioria de
nósé obrigadaaco-
mer só uma vez por
dia. Compartilhamos
a cama com colegas,
não temos roupas su-
ficientes e hem di-
nheiro para comprar o
indispertsável.

Algum tempo atrás,
havia luz nas ruas e
poìlíamos, pelo menos;
estudar à noite, junto
aos candeeiros. Agora
nem isso...

Para pagarmos li-
vro6 e propinas, as'
nossas mães vondem
sal, cassequê'ou man'
gos e vítem na espe-
mnça de que os estu-
d.os nos cotram bem.
Íudo fazemos pala
merecei esse esforço e
não ternos' dinheir'o
parâ co¡rrprar Pontos.
E agora Por.incriria de
uns, somos castigados,
e submetidßF a Provas
mais difíceis. I.Sto é
justo? Quern são
aqueles que compra-
ram 'os pontos? São
os não es'tudiosos' os
ftacos, os ..distraídos>'
que agoÉa causam-nos
sérias difictrldades.
Es'ta gente Por meio
de dinheiror ou de
apoio de parentes,
sem dúvidas que Po-
dem no futuro ocupar
lugares de responsa-
bilidadesç constituin'
do assim uma ameaça
para o progreeso des-
ta terra. trIá escritó-
rios Povqados desse
tipo de gente, que não
atende devidarnente
o púhlico, que só se
ocupa g dar "<<Passa-
dasn,abocejar,aau-
sentar-se...

Que os respbnsá-
veis limpem as nossas
escolas-se querem um
futuro maiç digno da
geração vindoura.

INQUENHE
NATANDA

PÉgln¡ I

O jovenn que entrevis-
tamos hoje para a nossa
secção ..Nô Praça" cha-
ma'-se' Francisco Men-
des, tern 16 anos de ida-
de, engraxa sapatos no
período da manhã desde
1980, na esplanada do
Hotel Portugal e estuda
a sexta-blasse no período
da tarde.

Porque engraxas
sapatos?

.;.u"[f,".']lil] '"#:
não procurei porque
;ó tenho o perÍodo da
manþã livre, à tarde
vou à escola. Neste
momento engraxo sa-
patos porque não te-
nho outra saída.

- Quanto ganhas por
diaeo quo fazes com o
l|r"

dores rodearam-nos pa-
ra dizer ao ..N.P.n que
gostariam que o Estado
criasse uma associação
d.e engraxadores porque
scgundo eles, assim ga-
nhariam mais e teriam
muito mais regalias.

Peço à Comissão d¡
Conselho da Revolução
para a Educação que or-
deneadetenção omais
rápido possfvel dos im-
plicados nestes dois es-

tabelecimentos de ensino

þara se apurþr sobre a
origem desses extra-
vios...

ADirecçãoPolítica das
FARPeoMinistériodo
Interior, devem colabo-

rar para desvendar este
caso porque, senão, isto

vai alargando-se þté
atingir outros escalões.

sapatos mas ..não sa-
bemqueatintaeag?a-
xa estão muito caro.
Além disso não há em
B:ssefr por isso temos
que pedir dc interior do
parS>.

POì¡1TOS \¡E¡üDIDOS
COMO MERCAIX)RIA
I

ì

Rosa Martins - 1.o ano
CG no Liceu das FAAP.
Se os pontos forem anu-
l,ados vão tornar-se cada
vez mais complexos.

O prejuízo será p,ara
aqueles que não tiveram
acesso aos mesmos pre-
viamente.

Ouvi fale¡: da venda
de pontos a preçrs exor-
bitantes como se fossem
um tecido ou outrà mer-
oa"doria qualquer. Na
medida das possibilida-
des deve-se descobrir os
implicallrs.

F ro n c i sc 0;6' ffinn$üfl[X6D $mpü[0$
pffirffi ffi$d8r $$Etgfrur"

dinheiro do teu traba- pais não tive possibili-
Iho? dades de estuclar por-
i\ffi.&6,-'l- iT.ïff..rt-!lr4l-i:rïi:;' que lá não, há o ciclo- --- I'aço geralmente preparatóriio' C,omo já
50 pesos por dia por- tinha feito a quarta-
que somos mujtos eu- -classe tive que vir pa-
qraxadores neste loca,l. ra Bissau.
Iodo o clinlreiro que _ eue curso gostarias
ganho é l:ara comprar de fazer?os meus livros, roupa
e aincla tem que dar - Nunca pensei nisso,
para a minha -alimen- - O que fazes nos
tação diária. Os ineus t*mposiiwesfpais estão no interior
por isso moro com al- -_ Aproveito o tem-
guns colegas no bairro po livre para est',udar,
de Pefine. - principalmente para fa-
, zer exercÍcios de ma-

, - Portences à JAACT 
::iittå: :.1ä",31:"-.

- Não. Mais tarde
poderei participar. Até - Costumas discutir
èste moñrento não te- com oB teus amigos sobre
nho tempo. A minha problemas que afoctam
vida é dificil. Em Caió e nosso.pafs ou o mun-

onde vivem os meusdo?

No Proço

- Não. Nunca tenho Disseram também que os
tempo. clientes acham câTo o

Depois da entrevista preço que leva,m para
todos os outros engraxa- engraxaÌ um par de

þûi¿i.Ëe#td¡då'vrü!S¡¡&¡û-''l¡t'""¿l*å*61¡"í'W

Fr¡ncisco Mendes na sua *cangaluta. ¡le toilos os días.

'!

Poique infontil erll estodo de obundono Movimento
toereo

I

I

O parque infantil si-
tuado atrás da Sé Cate-
dr,al de Bissau encontra-
-se num estado de total
abandono. O carrossel
depois de tanto girar,
dia e noite deu o ..ber_
ro>, os baloiços e denleis
objectos de diversão e
recreio estão complêta-
rnente estragados. As
crianças que lá vão brin-
car e mesmo adultos,
por não haver ningué'm
no local encprregado de
vigilância, deram cabo

de tudo, até do PróPrio
jardim à volta.

Este iocai de recreio
foi construído por inicia-
tiva do Comité do Parti-
do do Bairro de Setem-
Ëro com o apoio do Co-
mité de Estado da Cida-
de de Bissau, aPós ter
sido demolido o parque
XX aniversário, por mo-
tivos da construção da
auto-estrada Bissau-BÍs-
saLanch.

Todo. o equipamento'
foi construído no pah. O

local foi conservado, se-
gundo o camarada Brí-
gido de Barros, do Comi-
té de Estado oenqupnto
tivemos lá um funcioná-
rio pàra dar assistência
e garântir a vigilância,
mas devide a problemas
de vária ordem este ca-
marada foi transferido e
o parque foi piorando
dia a dia".

Entretanto, como todo'
o equipamento do antigo
parque XX aniversário
foi {armazenado (embora
hajam problernas de
uma ou outra peça que
tenha desaparecido por-
que foi desmontado à
pressd o Comité de Es-
tado pensa montá-lo de
novo nc mesmo local,
na medida em que a au-
to-estrad{a já não passará
pela Mãe-de-A.gua ou
então atrás da igreja.
Agora tudo depende do

plano de urbanização da
cidade de Bissau.

pofitos nos Liceus.

Quase tlodas as provas

de coordenação fo-
ram divtllgadas aos

alunos. E por que mãc?

Nunca se sabe? Pode
ser que com uma cer-
ta pressãc, ,se venha

a conhecer os sab,ctado-
res que prejudicam a

economia do Estado.

Apanhei três prþvas
vindas de casa, todas
bem feitas. Refiro-me
às disciplinas de Forma-
ção Militante, Geografia

e Português. Cprno é

possfvel?

Air Algérie - Chegada - te¡easJeiras às

Partida - åfetålT"tr", às
22,05 H

TAP - Ohegada - quartas e sextas-feiras às
9,20 H

Partida - quartas e sextas-feiras às
10H

Aerofl'ot : Chegada - sextas-feiras às 9,50 H
Partida - sábado às B H

Air Senegal - Chegada - quartas e sextas-
-foiras às 9,30 H

Partida - quartas e sextas-
-feiras às 10 H

Telefones úteis
Bombeiros (emergência) - 118
Banco de Socorros -212866Serviço de Ambulância - 117
Poüciä-Con1-21395?
Polícia-coþ 2-[:l!F
Polícia-Cop3-2L3749
Brigada de Assistência à Rede Eléctrica

- 212414
Serviços de Electricidade e A.guas - 2l24Ll
Avarias e Montagem de Telefones - Ltz
Informações e Marcação de Conversações

- 11?

Responde o povo

Anomalias nas provas finais do ensino secun-
dário estão a verificar-se dia-a-diþ nos estabeleei-
rnentos do ensino secundário. Os principais alvos
dessas ¡lrornalias são os Liceus Kwame N'Krumah
e 23 de Janeiro das FARP.

Nc primeirc, certos impiicados já se eneontram
detidos, e, no último, apenâs se prevêem sanções
parY os infractores. Isso deve-se, segundo apurá-
mc\s, ao facto de haver neste estabelecimento fun-
cionáricsr:lunos, muitos deles ocupando lugares
chaves...

Um acte desprestigiante para o nosso ensino
no qual o nosso Estado dispende milhares de con-
tos.

Apresentamos algurnas opiniões dos poþula-
res sobre a questão.

Fruude de pontot-Gomo é pos¡Íuel? lll

UMA AUTENTICA
SABOTAGEM

M'Panga Fssis - pro-
fessor do Liceu - 23

anos, morador em Be-
lém.
O nosso ensino es-
tá a baixar de nível
devido aos extravios de

.NO PTIVTCHA') S6baiþ, 20 de Junho ile l9EZ



O poís

Uma campanha de
sensibii'lzação foi lança-
da junto dos camPoneses
pelo nossc Governo, vi-
sando cs prepel:atiyos do
ano agríccla em curso
em todo o país. ResPon-
dendo às orientações da
irltirru, reunião do Bu-
reau PolítÍco dc PAIGC
que recomenda ..mobili-
zar, sob a direcção do
PA'IGC, todali as Poten-
cialidades nacionais no
scntido de preparar efi-
cientemente o próximo
ano agrícola>' dg{egações
partidárias deslccaram-
-se às diversa¡; regiões
do interior a fim de sen-
sibilizar ap mÊEsas cam-
ponesas sobre a necessi-
dade do aproveitatnento
das primeira¡; chuvas,
visando c aumento da
produção e da produti-
vidade.

Neste âmbi,to, e se-
gundo informaQões che-
gadas à nossa redacção,
delegações palrtidárias,
ch.'f¡i:'das pelos camara-

das Manuel Santcs (Ma-
necas), membro suplente
do Bureau Político e Mi-
nistro de Transportes e

Turismc, Mário Cabrai,
dc CC e Secretário Para
a Infornaação, ProPagan-
daeCulturaeNicandro
Pereira BeFreto, também
do CC e Procurador-Ge-
ral da RePú611"t, deslo-
canem-se às regiões de
Bafatá; Gab¿ e Quínara,
respectiva¡nente, c,nde se

reuniram com as POPU-
lações locais e inteira-
r¡ìm-se sobre o anda-
mento da campanha em
curso

PAULO CORREIA
EM CACHEU

Entret¿l:to, no quadrc
da catnpanha ,agrícola, o
Ministro do Desenvolvi-
mento Runal, camarada
comandeþte Paulo Cor-
reia; visitc,u a Região de
Cacheu, onde se reuniu
corn os gamponeses e

com responsáveis técni-
ccs do Projecto de Ex-

ten-qão Rural de Bachil,
que lhe fizeram uma
exposição detaihada do
funcionelnento do refe-
rido projectc,. Durante a
reunião com os campo-
neses nas tabancas de
Matodingal, Pelundo e
NGunko, aquel,e membro
do Burep,u Pclí,tico e do
Conselho da Revolução
ree,¡'çou a impcrtância da
unidade no trabalho co-
Iectivo e considerou a
tabanca como þase da
unidade para e¡' organi-
zação e produção colec-
tiva. Considerou, no en-
tantg, que isso só é pcs-
sível com a verdadeira
u.nidade e orgahizâção.

Referindo-s€1 por our
tro lado, à motivaçãb dc
camponês para o aumen-
to da produção e da pro-
dutividade, c, Ministro
do DR afirtnou que o
mesmo não deve resu-
mir-se a si,rnplÞs r€u-
niões; mas sim a certos
factores, corno por

exemplo, a¡ comercializa-
ção e a participação acti-
v:, dos técnicos junto das
mâssas cÊmponesas.
Paulo Ccnreia crh¿f¡ou
a,inda atenção para a ne-
cessidade dp eliminirr
certos aspectos negati-
vos que constituem en-
tr¿ì¡es a(o aumentc dh
pro'dução, tendo citado
como exemplo certas ce-
rirnónias - cêso concre-
to do fanadc - que se
realizam ern plena carn-
panha agrícola.

Aprovei,tando ainda a
sua p3ssâgem na região,
o Ministro, do DesenvoJ-
vimento Rural visùtou,
em Bulla, o local. destina-
do às futuras instalações
do Projecto do Desen-
vc,lvimento Rural da Zo-
na I, que abrtange as re-
giões de Cacheuç Oio e

Biombo. Entretaríto, à
ho'ra1 dc fecho desfa edi-
ção, 

-decorria a visita
d,aquel,e membro do Go-
verno à Região de Oio.

Para contactos com
empres,âs suiças ligadas
à Energip, nomeadamen-
te a BBC (Brown Bove-
ry Company) partiu no
passado dia 23 com des-
tino à Suíça, Alberto
Lima Gomes, ministro da
Energia e Indústria. O
ministro da Energia e
Indústria afirmou mo-
mentos antes da partida
estarem estes contactos
ligados' ao arranque da
nova Central eléctri&
cujos trabalhos se en-
contram paralisados. de-
vido a questões de or-
dem administrativa.

Aproveitando uma es-
cala em Lipbca, Alber-
to Lima Gomes, mante-
rá conversações com as

autoridades portugue-
sa no domínio da Ener-
gia.

vista à apresentação de

um relatório da Comis-
são de contactos com

organismos internacio-
nais e empresas priva-
das, e tendo em conta
um financiamento de 14

milhões de dólares pro-
ject6 de novas fontes de

Energia renováveiso de-
correu de?a8de Ju-
nho em Roma, um en-
contro dos países do
<grupo dos 77-, no quai
a Guiné-Bissau esteve
representad,a pelo direc-
fs¡.gerpl do Instítuto
Nacional de Energia,

Anastácio Furtado.

De salientar que o ci-
tado encontro veio na

sequência das recomen-
dações adbpt¿das na úl-
tima reunião de Nþirobi,

relacionada com o pro-
jecto das novas fontes
de energia.

fl$Eltnffirllü$fi0 ilu Gumnrnm 0gric0l0 Minisro do lndústrio no Suiço

lSelações Guilró-Bissau / Cuha'

Por outro lado, e com

Samba Lamine Mané com o seu homólogo cubano Isidoro Malmierca

Delegaçoes

da Crus Vermelha

no país

Uma delegação da
Cruz VermelÈra co-
lombianþ encontra-se
desde ontem no País,
com o objectivo de

contactar as nossas

autoridades ligadas
àquela instituiçáo hu-
rnanitária. Dois esPe-

cialistas em questões

dã lolaria nacional
abordarão com os res-
oonsáveis da Ctuz
Vermelha Nacional os

esquemas da institu=
cionatizacao daquele
certame no nosso

país.

Entretanto, decorre
desde o Passhdo dia
18 do corrènte a visi-
ta de uma funcionária
da Cruz Vermelha In-
ternacional, esPecia-
ii.tt em transfusão

sanguínea' A senhora

Marih Luísa Aebischel

vem discutir com as

nossas autoridades as

possibilidades de cria-

ção de um organismo

nacional ligado às

questões de transfu-
são de sangue'

Durante a sulr Perma-
nência no País, a re-
presentante da Cruz

Vermelha Internacio-
nal visitou os hosPi-

tais Simão Mendes e

3 de Agosto e Ja,rdim
Infantil, tendo¡se in-
teirada do funcione-
mento dos mesrnos.

O camarada Samba
Lamine Mané, membro
do BP do PAIGC e Mi-
nistro dos Negócios Es-
trangeiros que Partici-
pou recentemente na
reunião do bureau de
cooráenação do Movi-
mento dos Países Não
Alinhados, aproveitou a
sua estadia na caPital
da Rep¿blica Socialista
de Cuba contactou com
entidades cubanas e
seus homólogos de vá-
rios países presentes na
reunião.

Samba Lamine Mané
manteve contactos com
vários ministros dos Ne-
gócios Estrangeiros Pre-
sentes em lIavana, Pârr
ticularmente com os dos
países africanos de ex-
pressão oficial portugue-
sa no sentido de Pôr em
andamento certas inicia-
tivas começadas no qua-
dro da ex-CONGP.

Por outro lado, o che-
fe da nossa diPlomacia

No intuito de se Pro-
ceder ao balanço dos
trabalhos realiAados es-
sencialmente no domínio
do ensino Primário, nos
praíses de exPressão Por-
tuguesa, realizou-se de
? a 11 do mês corrente
em S. Tomé e PrínciPe'
uma jorn¿da Científica
Pedagógica. Tendo em
conta os resultallos Pc-
sitivos, no final da jor-
nada ficou decidido a
realização anual de en-
contros de génefo que
incentivam reformula-
ções favoráveis no ensi-
no a todos os níveis.

foi recebido em audi-
ência pelo Comandante
em Chefe Fidel Castro,
peloseuhomólog o
cubanolsidoroMal-
mierca e por outras
altas individualidades
da Rep¿blica de Cuba,
comquem discutiu
questões referentes à
nossa cooperação bilate-
rral. Ficou decidida a
chegada, brevernente, a
Bissau, de um donativo
daquele país comPosto
por duas mil toneladas
de açúcar.

De regresso a Bissau
a nossa delegação este-
ve alguns dias em Por-
tugal onde"foi recebida
ern audiência pelo gene-
ral Ramalho Eanes. Ain-
ãa em Lisboa, Samba
Lamine Mané avistou-se
com o Presidente da
Fundação Gulbenkian,
Sá Machado com quem
ãiscutiu questões liga-
das à cooperação nos
domínios do petróleo,

Ainda, e de acordo
com declarações presta-
das por José Vieira, di-
rector do departamento
de estudos e orientação
pedagógica do Ministé-
rie da Educação, vários
contactos desenvolvidos
frutíferos foram entabu-
lados com ps autorida-
des do ensino na RePrl-
blica de S. Tomé e
Príncipe, versando no-
meadamênte os traba-
lhos do ensino básico e
elementar suPeração de
professores e 6 inter-
èambio de experiêncies
a esse nível.

águas e do projecto de
saneamento básico. Com
o director do Instituto
de Cooperação Econó-
mica, Pinto da França
fixou para Outubro a

data da realização da

próxima comissão mista
entre os dois países, em
Bissau, e analisou o êrn-

damento do projecto do

Rio Corubal que está a
ser realizado por uma
ernpresa portuguesa
*COBA" em colaborq-
ção corn as Nações Uni-
äas.

lomuüu cienl¡Íicn tidoriedode com o povo coreonoSo

Uma conferênciel de
Irnprensa, concedida P':-
lc embaixador da RePú-
blica Popular Democrá-
tica da Coreia assin¿lbu
o início, anteonterrl dia
25 do ccrrenrte,, do mês
de solidar'iedade Par'a
com o povo coreano.

Fal¿|rdo aos órgãcs

da Informação, sexta-

-faira de manhã, nå, re-
sidência da Embaixada,
Sin Jal-' Du referiu-se
patticularmente à situa-

ção do seu País e ao

processr. da reunificação
da Pátrþ ctreelÞ que
neslte momento mobili-
za os esforços do povc,
coreano e que tem o

apoio dos eompatrirotas
resideqtes nc exterior
bem ccmo de povos e

crganþações amantes dal

paz.'

Saliente-se que esta
iniciativa da promoção
do mês de solïdariedade
cof,n o povo coreetrro,

enquadra-se no âmbí,tc

da OSPAI4 Organização
de Solidariedade com os
Pcvos da Asia, .A.frica
e América Latinei e
co'jncide com o início e

o firn da guerra naquele
país asiático, ou seja,
de 25 de Junhb de 1950

a 27 de Julho de 1953.

Foi efeqtivamente essa

a altura, em que cs in-
v,âsores viram-se força-
d¡saass'inar oAcordo
deArmistícic'eaaban-
donar a pefte Norte da

Coreia.

Sábado, 26 de, Junho de 1082 üo rffirt ¡ldu I
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Foi com um forte ape- que os nossos povos ti-
lo de unidade e normali- nham um inimigo co-
zação das relações entre mum, que uma cadeia
a Guiné-Bissau e Cabo acorrentava os nossos
Verde que o Presidente corpos>>, disse o líder
Samora Machel abriu o moçambicano.
encontro que permitiu a
reconciliação entre os O Presidente Samora
dois países. Machel fez um historial

do que foi o nosso com-
."4 unidade que hoje bate unitário, a sua for-

nos traz equi foi lançada ça, a sua capacidade de
há cerca de trinter ants agir e.transformar, não
por três homens, Eduar- só as nossas pátrias, mas
do Mondlane, Amílcar também a .A,frica e o
Cabral e Agostinho Neto. Mundo.
Eles lançaram a primei- , i

ra semente da nossa uni- Referindo-se ainda a
dade, quand6 em Lisboa figura de Mondlane, ca-
se encontraram, anima- , 

--;-*-;-, -'-

aos aa mesmaéte;;;;ä bral e Neto- diria que *da
e vontade- patrióticä. mesma cidade, de onde
Quando souberam ver outrora partiam as naus

que nos trouxeram a es-
cravatura, nasceu entre
esses homens a ideia ou-
sada e fecunda de que
éramos capazes de lutar
e vencer>>.

No seu discurso, que
foi seguido de interven-
ções de João Bernardo
Vieira e Aristides Perei-
ra, o Marechal evocaria
a criação dta CONCP, em
1961, em Casablanca,
<<como expressão da nos-
sa determinação comum
de lutar", a reunião de
Dar-es-Salam, em 1965,
..já como família em ar-
mas, para concertarmos
para a nova fase de com-
bate*.

..4 justeza dos nossos
métodos é demonstrada
pela vitória dos nossos
povos e, sobretudo, pelas
repercussões dessa vitó-
ria. Sucessivamente, em
Bissau, no dia 10 de Se-
tembro de 1974, em Ma-
puto, no dia 25 de Junho
de 1975, na Praia, em 5
de Julho, em São Tomé
em 12 de Julho, são has-
teadas as bandeiras glo-
riosas dos nossos povos
Iivres, nas capitais das
nossâs pátrias indepen-
dentes,', precisou Machel
para recordar que <<os

nossos qu¿tro Estados
viver"am eom angústia e
solidariedade a ameaça
que pesava sobre Ango-
la irmã".

*Aqui em Maputo -salientou o presidente
moçambicano - nos reu-
nimos, em Novembro,
aeui acertámos o que
iríamos fazer para
apoiarm.os os nossos ir-
mãos. Em 11 de Novem-
bro, com uma só voz, te-
eonhecemos Angola clo
MPLA, Angola rla Li-
berdade e da Indepen-
-rÂ,.r1¡ .An¡'4n¡^q A¡gO_
la de Neto. Com os nos-
ror 1¡.3i9g hr;m¡nos" ma-
teriais, diplomáticos,
anoiímcs a1 batalha jus-
ta do povo angolano".

Ao lembrar o trágieo
assassinato do nosso 1í-
der imortal, Sarnort Ma-
chel disse: ..Recordo co-
m.o estivemos juntos na-
guela noite angustiosa
de Janeiro de 1g?8,
quando a mão assassina
da PIDE, arrancava Ð.
vicla de Amílcar Cabral.
Como então, atrás de
vós, atrás dos povos de
Cabo Verde e da Guiné-
-Bissau estão os povos
de Angola. S. Tomé e
Príncipe, Moçambique,,.

..Não existe eontradi-
ção antagóniea entre
nós. São mais as recor-
dações do passado que
nos unem que aquelas
que possam bloquear a
nossa fraternidade, sela-
da pelo sangue e pelas
;arm.as. Juntos, em lágri-
mas, transportámos os
caixões de Mondlane, de
Cabral, de Neto", frisou
Presidente Machel para
concluir que ..este en-

Assim, os dois Chefes
de Estado reafirmaram
o seu desejo de não per-
mitir que os s,eus país,es
sejam utilizados como
base de de,sestabilização
do outro Estado.

Os dois Chefes de Es-
tado manifes,taram o seu
profundo reconhecimen-
to a Sua Excelência o
Marechal S.AMORA
MOISÉS MACHEL, PTe-
sldente da Rep¿iblica Po-
pular de Moçambique,
pelos esforços louváveis
que desenvolveu e por
tc¡das as iniciativas pro-
rnovidas no sentido de
facilitar aos, seus países
o diálogo necessário pa-
ra o restabelecimento de
relações, dentro do e:pí-
rito de cooperação e
amizt.de que sempre
plesidiu às retações de
carácter histórico que se
estabeleceram entre os
países da antiga CONCP.

contro entre camara
de luta, encontro r

continua a prática
tradição de juntos for
lecermos a nossa del
minação é já uma v:
ria, só pods resultar
maiores vitórias-.

IR AO ENCONTRO
DESEJO DOS POV(

Ainda na cerimónia
,abertum usaram de
lavra os presidentes
no Vieira e Aristides .

reira.

O Chefe de Estado
Guiné-Bissau, depois
agradecer ao <<camar¡

e irmão Presidente I

mora Mar:hel" pela i
ciativa de proÞorcio:
o encontro no seu pi
diria: ..viemos a Map
com o espírito abe
para a normalização r

relações entre os nos
dois países, 'achamos c

o mesmo espírito c

norteou os nossos paÍ
e pcvos durante ¿ Lr
Armada de Libertar
Nacional deve ser rea
.¡ado e, sobretudo ne
conjuntura actual r

que nc nos.so Glc
existem guerras loc:
z,adas e focos de tens
atiçados por forças cc
trárias ao progresso e
interesse dos povoso.

..Dado o espírito
nos ani.ma, - disse

q
NJ

Gomunißedo Goniunto

- estamrs convencidos
que os resultados des'
conversaçóes serão po
+ivos e poderão vir

Os dois Presid.er
condenaram energi
mente as violações eo
tantes do território n

ça,m.bicano pelo exérr
do regime racista s

-africano e exprimir
a sua solidariedade I
ternal para com o Pr
e o Gc,verno Moçam
canos.

Os dois Chefcs de I

tado quese fizel
acompanhar das resp
tivas erposas, agrade
râm a Sua Excelênci;
Marecha I SAMOI
MACHEL, Presidente
Repú51¡"" Fopula,r
Mcçamhique e ao pc
moçam.bicano pelo c¡
roso acolhimenúo e f
1:ernal hospitalidade q

lhe; fora.m dispensar
bern como às respectir
delegações e comitiv

Os Presidentes JOi
tsERNAR,DO VIEIRA

A convite do Presi-
dente da República Po-
pular de Moçambique,
sua Excelência o Mare-
chal Samora Moisés
Machel, o Presidente do
Conselho da Revolução
da Repúlolica da Guiné-
-Bissau, Sua Excelência
o Comandante de Bri-
gada João Bernardo Vi-
eira eo Pres,identeda
República de Cabo Ver-
de, Sua Excelência Aris-
tides Maria Pereira, en-
contraram-se em Mapu-
to de 16 a 18 de Junho
de 1982, acompanhados
dos res¡rectivos Minis-
tros dos Negócios Es-
trangeiros e de outras
altas individualidades.

Conscientes da impor-
tância que reveste para
os dois países, no actual
momento histórico, o
reatamento de relações,
entre os dois Estados;
cc,nsidera¡ndo os laços,
cimentadr¡s numa luta

comum contra o colo-
nialis'mo português, que
uniram no passado os
dois povos; consideran-
do a identidade das po-
sições assumidas no pla-
no internacional no que
respeita à luta anti-im-
perialista, anti-colonia-
lista e anti-racistaeo
apoio aos movimentos de
libertação nacional e o
facto de ambÐs os países
pertencerem a organiza-

, ções inlernacionais e re-'gionais, tais como a
OUA, o Movimento dos
País,es Não-Alinhados, a
CEDEAO, os PMA, onde
pugnam pela defesa dos
mesmos princípios; ten-
do em conta as vanta-
gens mútuas que pode-
rão advir do restabele-
cimento das relações,
entre os dois Estados.

Os dois Presidentes
procederam a uma am-
pla troca de pontos de
vista e análise de ques-

tões que interessam ao
des'envolvimento das re-
lações bilaterais e deci-
diram o estabelecimento
de relações diplomáti-
cas, a nível de Embai-
xada.

Os dois Chefes de Es-
do manifestaram o seu
des'ejo de resolver as
questões pendentes e re-
lançar a cooperação en-
tre os dois países, na
bas,e do respeito mútuo¡
da soberania dos Esta-
dos', da não ingerência
nos assuntos internoso
da igualdade e recipro-
cidade de vantagens.

Para o efeito, os dois'
Presidentes acordaram
na realização de um en-
contro de delegações
dos dois Governos, em
Bissau, na 3.o semana
do próximo mês de Ju-
lhoedecidirama cria-
ção de mecanisfnos ne-
cessários à concretiza-

ção da vontade de eoo-
peração dos dois povos,
nomeadarnente nos do-
mínios diplomático, cul-
tural, científico, técnico
e económico.

Os dois Presidentes
reiteraram a sua dispo-
nibilidade em contribuir
efica,zmente para a eli-
rninação dos "focos de
tensão no mundo com
base no direito interna-
cional vigente, nas Car-
las da ONU e da OUA e
nos princípios estabele-
cidos pelo Movimento
dos Países Não-Alinha-
dos.

Neste sentido, engaja-
lam-s'e em promover a
paz e a estabilidade,
particularmente na re-
gião Oeste africana, co-
rno forma de garantir as
condições necessárias
para o desenvolvimento
e bern-es,tar social dos
seus povos.

I
I

l,'
lì.
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encontro dos anseios r:los
ì1os.s,os pa.Íses e povo!r>.
Evocando o passado his-
tórico comum c'l: lute
con'tra o colonialismr
nortugnês, o camarada
Presidente João Berna.r-
do Vieira afirmou que

"devemos trabalh,ar to.
dos eom afincg e deter-
minação para que se dê
continuidade nos nossos
países livres e soberanos
aquele espírito que ani-
mou os nossos heróis
gloriosos e imortais tais
como Amílcar Cabral,
Asorfinho Neto e Eduar-
do Mondlane".

Por sua vez, o Presi-
dentecaboverdiano,
Aristide,.c Perr:ira, agrer-
deceu ..as palavras tão
cheias de calor e frater-
nidade proferidas pelos
clm.aradas Samora Ma-
chel, as quais testemu-
nham, uma vez mais, a
amizade e a solidarieda-
de militante temperadas
no fogo da mesma luta
que, de há longos anos,
v3m uninCo os nî':,scs
dois povos, Partidos e
.Governos".

Referindo-se aos <<es-

forcas louváveis de
Moeambioue no senti-
do cie facilitar aos Esta-
dos rìe Guiné-Bissarr e
de Cabo Verde o diálo-
go necessário para o
restabelecimento das re-
lações", Aristides Perei-
ra dirila güe ..a presenç,a
do Presidente João Ber-

A.RISTIDES MARIA
PEREIRA, em nome dos
nobres ideais que sem-
pre nortearam a luta
conjunta de Libertação
Naciona.l, felicitaram-se
pela franqueza e espíri-
to de compreensão que
presidiram às discussões,
permitindo que esûe his-
tórico encontro tenha si-
do coroado de sucesso e
reiteraram a sua con-
fiança inquebrantável no
reforço da amizade en-
fre os povos Africanos
da Guiné e Cabo-Verde.

Feito em Maputo aos
18 dias do mês de Junho
de 1982.

ARTSTIÐES MAEI,A,
PEREIRA, Presidente da
Repú¡¡i.o de Ca.bo-Vede.

JOÄO EERNARDO
VIEIRA, Pres"dente do
Cc'nsclho da Revolueår¡
da Guin6-Bis;au.

uma importante delega-
ção da República da
Gu.iné-Bissau e a nossaprópria presença emMaputo são o resultado
o.e tais esforços e inici,:_
ttvas que dã6 a dimen_c^ô nolíiie^t o.-^nta clorrder revolue:onário que
e o nosso irmão Samo_ra lVlachcl e dc seu eng.ì_
J?mehf. n.lì nrc.1 ã-va^õo.
da unidade da frente co_mum que,sempre repre_
senrou a luta libertådo_
IA dOS IìOSSOS pCVOS,>.

d 
"'3; i,ié :'å:' 

": 
t':'ir:11de, este encontro teste_

m^unha a vontade po.lí_

¡ï3 d..å",*i"-1ii:a:::e^ caboverdiiano de en_COntn're'm e,s v:,c,. para
a_ solu.ção dos diferen_ors existentes no qu¿Þ

iiiå:-i#' î:,"åii"ä;
ser um elernrnfo Dos;f.¡_yl ,.o contribuir pr""eliminarmos os faetores
Q-_ue _poderi¡rm levar à
;rtacão .de mais um dosroeos de desr.ntrncli_

Tu?lo, .eue no nossocontine.nte os inimiqos
:e +irTa vêm procu_
I?ndo fomentar e utili_zar em seu benefício*.

?iåi:ff"""åîåîj" "-
, Aristides pereira de_c,tarar_se_ia convenei_

oo ..de que da diseussão

lm cu"so sairão traça_
das as directivas mais
adequadas que permiti_
rão soluções justas elrs
problemas em litígio de
acordo com os interes-
ses dos povos guineense
e caboverdiano e com as
legítimas,aspirações ao

progresso e à felicida-
de".

A CIS.4.O SÓ AO INI-
MIGO PODE SERVIR

Ao brindar no jantar
realizado em honra dos
hóspedes o Presidente
de Moçambique, Samo-
la 1Vl,:.chel, enalteceu o
esf ir3lss'mento dai re-
lações normais de ca-
maradagem e fraternais
entre a Guiné-Bissau e
Cabo Verde.

..Os nossos povos -disse na ocasião o líder
moçambicano- puderam
de novo conversar, fa-

lar do seu passado,. Os
nossos povos escreve-
ram novas págin,as, pa-
ra que a juventude, a
gen--ção vindoura¡ possa
valorizar o sangue ver-
tido em Cabo Verde, na
Guiné-Bissau, em Mo-

eambique, Angola e S.
Tomé, na luta contra a
dominação e pela inde-
pencÌência e criação da
soberania que hoje te-
mos>>,

Classificando o resul-
tado do encontro como
uma cierrota do imperia-
lismo, Machel afirma-
ria que ..mais uma vez
as antigas colónias, nes-
te caso ¿ Guiné-Bissau e
Cabo Verde, recusaram
constituir campo de re-
crutamento de agentes
para o imperialismo. A
Guiné-Bissau e Cabo
Verde recusañìm cons-
tituir bases de assalto

G)
eira e Aristides Pereira
souberam demonstrar,
sobretudo, que entre ca-
maradas e quando se
trata da revolução, da
consolidação e constru-
ção da nova sociedade,
não há o maior obstá-
culo do que a vontade
do.s povo,s. Os povos eo-
tão acim.a de to.Ccs os
nos.s,os interesses",

..Lemos muitas lições
sobre a contradicão an-
tagónica e s contradi-
ção no seio da família.
Mais uma vez disseram:
a nossa contradição não
é antagónio:., é uma con-

Guiné-Bissau e de Ca-
bo Verde", sublinhou
Machel.

O camarada João
Bernardo Vieira, no seu
improviso durante o
brinde, após agradecer
o gesto do povo moÇâm-
bieano e da Frelimo,
classificou-o de <.gesto
de soliCariedade e de
¡.m'zade de com.oanhei-
ros da mesma trinchei-
ra que não podem dei-
xar os seus camaradas
cair nas mãos do inimi-
$o,t.

..4 cisão entre a Gui-
né-Bissau e Orbo Verde

- acrescentaria Nino -
só o inimiqc poCie apr'î-
veitar para sêrvir os
seus interesses. O que
aconteceu hoje em Mo-
çambique é mais uma
prova da nossa maturi-
d,ade polÍtica, da nossa
unidade e da nossa so-
lidarieclade-.

..Não tenho nada que
agradecer. É um dever
e certo assim eontinua-
remos de mãos dadas e
mostrar ao mundo que
nós herdeiros de Mon-
dlanq Cabral e Neto
continuaremos sempre
unidos, firmes e decidi-
dos a lutar nas mesmas
trincheiras para a defe-
sa das nossas terras,
nossos povos e para con-
nuar a preservar as

conquistas das nossas
revoluções", afirmou o
Presiciente do Conselho
da Revolução.
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Críticu o um jornolisto du ANOP

Dur,:nte uma conferênci.a de Imprensa, realizz¡J.a imediatamente
após a assinatura de um comunicallo conjunto entre os Presidentes Ni-
nc Vi,eira e Aristides Pereira, o camar¿.dai J¡ão Bernardo Vieira acusou
o jornal.sta da Agência Noticiosa Portuguesa¡(ANOP), X¿-"vier de Figuei-
redo de deturpar infcrmações sobre a Guiné-Bissau, noticiou a AIM,
num despa¡:ho de Maputo.

O jornalista Xavier de Figueiredo, correspondente dalANOP em Me-
p'utr e que outrcra exerceu as mesmas funções em Bissau, perguntou
se, dopois da reconciliação Bi,ssal:-Prai.a, uma cimeira de todcs os países
africanos, antigas cclónias, seria realizada e'm Bissau. O cama¡:;da Nino
Vieir¿. respondeu, seguido de fortes eplausos: ..Não tenho nada a dizer
a este jornalista da ANOP. Ccnhecemo-lc muito bem. Ele deturpa todas
as infcrmações sobre a Guiné-Bissau>>.

O jornalista dar ANOP é acusadc de ter ti.do um papel preponderan-
te na deterioração das relações entre Bissau e Praia, pouco depcis dos
acontecimentcs de 14 de Novembro. A Agência é também acusada de
ten revelado correspondênci¿i privada entre Nino Vieira e Aristides pe-
reira.

i¡ nardo Vieira à frente de contra a revolução, mas
sim b¿ses de progresso
e bem-estal: e felicidade
para a Africa e para o
mundo progressista".

Samora Machel disse
também que *Nina Vi-

tradição no seio da fa-
mília, não são divergên-
cias antagónica1s, naas sim
uma maneira de como
criar a nova pla¡taforma
para a consolidação da
nossa amizade entre os
nossos dois Estados da
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Desporto

Nacionol
de futebol

O campeonato rrÍr-
cional de futeboi
prossegue peste .fjrtn
de 'semana com os
seguintes encontros

da penúltima jorna-

da, ou seja a 29.a: Té-

ris-Bula, Centchungo-

-Farim, Bolama-Ben-
fica, E.N. J Bissau-:

-UDIB, Balantas-Ba-
f.atâ, AjudalTom-
bali, Quínara-Gabú
e Sporting-Bissorã.

Na vþesima oitava
j or na da regista-
.ram-se os seguintes

resultados: Ténis, 1-

CeÞtchungcr 0; Farim
8-Bolama, 0 (fatta

d e comparência);

Benfica, 1-E.N.Bis-

sau, 7; UDIB,-Ba-
l,antas; BafaTâ,3-
-Ajuda, 0; Tombali, 1

-Quínara 1; Gabú 4-
-Sporting, 4; e Bis-

sorã, 0-Bula, 0.

Muitas dúvid¿s trou-
xe a qualificação da
ItáTia em vez dos Cama-
rões. Muita gente abor-
dou-nos corR a finfalida-
de de saber corno é Pos-
sível tal...

PeIo facto esclarece-
mos:

Ppra casos de igualda-
de etrn pontos no final
desta primeitra fase, o re-
gu}amento da FIFA Pre-

As equipas africanas
(Camarões e Argélia)
foram afastadas da se-
gunda fase. A sorte da
A?gélia foi decidida, on-
tem, quando o alemão
Hrusbesch marcou o
6nico golo da partida
que permitiu a pfassa-
gem da RFA e A,ustria.
Ñeste jogo, RF^å-A.us-
tria, reinou o <<negócio
das sirnpatias', como o
locutor espanhol muito
bem assinalou, de se tra-
tar de <<um encontro de
t-reino".

Por seu turno, a Fede-
ração argelina, segundo

viu que, se faça, em 1.o

lugar, o apuramento por
números de golos mar-
cadosafavor econtra
qada equipa empatada
no total dos três encon-
tros.

Persistindo o empate
seria Ppurada a que ti-
vesse um maior número
de golos (Itália 2 e Ca-
marões 1), e no 6ltimo
caso far-se-ia um sor-
teio:

o seu presidente, Altami
Sekkal, vai Protestar ofi-
cialmente junto da FIFA
contra o desenfolar do
encontro, Para que
aquele -desqualifique>> a
nÌ¡a e Austria. Real-
mente o jogo entre es-
tas duas equiPlas carac-
terizou-se Pela aPatia
depois do golo, Provo-
cañdo a cóIera do Públi-
co. Os ..clafiueros" arge-
linos tentaram descer ao
rectângulo sendo bru-
talmente impedidos Pe-
Ia polícia, enquanto os
espãnhóis gritavam: ..fo-
r;, fotra,r, e .Argéliao!
Isto tudo, Porque um

Na segunda fase o
processoéomesmo.Só
existe urna excePção:
antes de chegar a solu-
ção do sorteio, dá-se
vantagem à selecção que
tivesse obtido maior nú-
mero de golos na 1.4 fa-
se e fosse o melhor do
seu grupo. ô

Nas meias finais e no
jogo para o 3.o e 4.o lu-
gares haverá um pro-
longamento de 30 minu-
tos, em dois tempos de

Apresenthmos os re-
sultados e as classifica-
ções dos 24 Países nesta
primeira fase que termi¡
nou ontem.

Grupo I - Itália-Po-
lónia, 0-0; Camarões-Pe-
rú, 1-1; Polónia-Carna-
rões, 0.0; Polónia-Perrl,
5.1 e ltálþCamarões,
1-1.

Classifücação: Polónia'
4 pontos; Itália, 3; Ca-
marões,3ePerú,2.

Grupo 2 - RFA-Ar-
gélia, 1-2; Chile-Austria,
0-1; RFA-Chile, 4-1; Ar-
gélira-.A.ustr ia, 0 -2 ; Argé-
lia-Chile, 3-2 e RFA-
-.A,ustria, 1r0.

Classifica@: RFA, 4
pontos; A'ustria, 4; Ar-
gélib,4eChile,0.

Grupo 3 - Argentina-

não queria emPatar e
outro a não -marcar. O
treinodar argelino dirla:
..é uma honra flara nós
ver Cuas grandes equi-
pas 'pôr-se de acordo
para nos eliminar". En-
fim, urn encontro sem
competividade e classe
para mundial.

Os Camarões, com
três empÞtes, foi elimi-
nado devido a sorte dos
italianos. Graziane mar-
cou o golo na altura em
que N'Kono se escorre-
gou. Os camaroneses'
õom menos frescura do
que nos -jogos anterio-

15, ppós. o que, se Per-
sistir o empate, metrcam-
-se tantas grandes Pena-
Iidades quantas forem
necessárias para se en-
contrar o vencedor.

Enfim, na final, se
houver empate mesmo
no final do prclonga-
mento, é marcada no-
va final, dois dias de-
pois e, neste se mesmo
depois do prolongamen-
to continuar o emPate
recorre-se a Penalties.

-Bélgica, 0:1; Hungria-
-São Salvador, 10-1; Ar-
gentina¡Hungria, 4-7;
Bélgica-Salvador, 1-0;
Bélgica-Hungria, 1-1 e
Argentina-Salvador, 2-0.

Classificação: Bélgica,
5 pontos; Argentina, 4;
Hungria, 3 e Salvador, 0.

Grupo 4 - Inglat.-
-França, 3-1; Checosl'-
-Koweit, 1-1; Inglat.'
-Checosl., 2-0; França-
-Koweit, &1; F,rança-
-Checosl., 1-1 e Inglat.-
-Koweit, 1-0.

Classrif.: Ingtraterra, 6
pontos; França, 3; Che-
coslováquia, 2 e Koweit,
1.

Grupo 5 - Espanha-
-Honduras, 1-1; Jugosl.-
-Irlanäa, 0-0; Espanha-
-Jugosl., 2-1 ; Honduraq-

res, não conseguiram
mais que um emflate.
Mesmo com 1-1, os jo-
gadores mostraram len-
tidão nos movimentos.
Em Esoanha, o hipotéti¡
g9 ..Terceiro Mundo" no
futebol fez ..estremecer"
os grandes através de
Argélia, Camarões Hon-
duras e Koweit.

Dos 24 à partida, só
fiearfarn 12 países entre
o_s quais os favoritos:
Brasil (que parece impa-
rávei, mas teve dificui-
dades frente a URSS e
o árbitro não marcou
dois penaltes contra o

Brasil), Argentina, RFA,
Espanha e URSS.

Seggnda fase: série
A: dia 28 - Polónia-
-Bélgica; dial-Poló-
nia-URSS e dia 4-
URSS-Bélgica. Série B:
dia 29 - RFA-Inglat.;
2-RFA- edia
5 - -Inglat.. Sé-
rie D: 28 - Austria-
-França; I - Áustria-

e 4 - -França.

Meias finais, dia B -
Vencedor da série A-
-Vencedor da série C e

Vencedor da série B-
-Vencedor da série C.

Eponho -82, AfgCliU UIUSUffi Pnf "Sim$iltUs"

África e o rrrurrdial Gu¡o¡ e foctos
Os representantes africanos começâram a fìgurar nos mundiajs de

fr¡tebo1 ¿¡ þartir de 19?0. Ass'i¡n, o qualificado africano (ena somente um

ñ"; ";'rfuto continente) demonstrou agora ccrn dois represenlantes que

o desporto africeno encontra-se em franco progre'sso'

De taù forma que não saíram di¡'ninuídos frente abs grandes do-fu-
tebol mundial (exceptuandc., o Zaine que teve um des¿dre, de 9-0)¡ sendo o

òamafOes e a Àrgélìa a expressão rn-áximai deste progresso africano.

Marnocos foi o primeiro representante dia .{frica. Estreou-se ern Mé-
xico no ano 1g?0 ocipendo a úItitrra posiçáo dc grupo-4:.RFA-Marroco6'
2-1; perú-Matrrocos, BIO; e Bélgica-Marrocos, 1-1. Em l9J4.serisi a vez do

Zaire estar presente em Muniqire e no grupo-2: Escócþ-Zaii¡e, 2-0; Jugos-

Lâvia-Zairei 9-0 e Bt¡asil-Zaire, 3-0.

A Tunísia ma,rcou um¿l no\¡a etapa pE-Fa a '{frica, de tal forma que

este ano após acéirima discussãc, vimos o número de repnesentatividade

""nìr 
p*. dois. Em Argentina¡ 1g?8, a TunÍsia etrrancou o terceiro lugar

do grüpo-2 ao totalizarlrês pontos: Tunísia-México, 3-1; Po}ónia-Tunísia,
1-0 e Tunísia-RFA, 0-0.

Sistemo de desempote

Eric Gerets, capitão dar selecçáo belgaç -não
disputará mai,s nenirum encor¡tro do mundial-82'
Cáit efeitc, foi vítima de uma comoção cerebrei'

áevido a um chcque c'crn o seu guarda redes,

Pfaff, que deve tei lesionado na clavícula' Prova-
velmônïe Pfaff não será uti'liz¿ldo na, segunda fase'
Este eÞid'enfs,, teve lugar no encontro Bélgica-Hun-

A União DesPor-
tiva Internacional
de Bissau (UDIB),
foi derrotada em
Lomé pela forma-
ção togolesa, o ..Ai-
$lonso, Por uma
bola sem res¡rosta,
nos quartos de final
da Taça *EYadema"

instituída Pela
UFOA.

Esta margem tan-
gencial conseguida
pelos togoleses Pode
muito bem ser re-
cupenad¡a em Bissau,
.to iogooda segunda
mão, já que, segun-
do informaçõeS, o
*Aiglonso está ao
alcance da UDIB.

Por outro lado, a
contar para esta
competição, os gui-
neenses do Kakandé
FC e os malianos de
Stade Maiien de
Bamako empataram
a uma bola, em Co-
nakry.

Até ao momento
não chegou às nos-
sas mãos os resulta-
dos dos seguintes
jogos: Spartans (Ni-
géria)-Stella (Costa
de Marfim) e Migh-
ty Blackpool (Ser-
ra Leoa)-Ilasaacas
(Ghana). Os jogos
da segunda mão se-
rão disputados a 3

ou 4 de Ju1ho Pró-
ximo.

-Irlanda, 1-1 ; Hondurâs-
-Jugosl., 0-1 e Espbnha¡
¡Irlanda,
Classif.:

Grupo 6 - Brasil-U.R.
S.S., 2-1; Escócia-N. Ze-

lândia, 5-2; Brasil-Escó-

cia, 4-l; URSS-N. Ze-
lândia, 3-0; URSS-Escó-
cia,,2-2 e BrasiLN. Ze-
lândia, 4-0.

Classif.: Brasil, 6 po4-
tos; URSS, 3; Escócia, 3
e N. Zelândþ, 0.

UDIB no Toço do UFOA Besullmtls dn 1." vtllh

gria (1-1).' S"t iO"s - a Fedenação koweiteana e Cheik
Fahd Al-Ahrnad foratn censurados pela sua "con-
ãuta antidesportiva',, enquantc, que o áïbitro so-

viéticc Miroslav Stupar foi provisorial¡ente sus-
penso e aguardei a decisão da Comíssão de arbi-
tragem da FIFA a seu resPeito.

'Isto vern na sequência dcs incidentes ocorri-
dos durante o jogo entre a Fìrança e Koweit (4-1'),

pois Cheik tr'ah¿=e1-ehm¿rd desceu ao terreno do
jogo p""" retirrar cs seus jogadores do campo, ori-
þiã""ã" ensim a anulação do qu4rþ golo fnancês
pelo árbitro soviético.^ Segunda fase - cs árbitros para a segunder

fase seião designados hojre, 
- 
em Madridr pela Co-

missão de Arliitragem da FIFA. De sadientar que

a 2." fase decornerã de 28 do crrrente a cinec de

Julho.
Transferências - os. emp,r'esários dos clubes

europeus têm os olhos pcstos n¿ formação camatro-
nesa] Assim, o guardião Thornas N'Kono, 'Yachine
de Africa,", é Àolioitado pelo FC de BanceL,ona e

Stuttgaft. Por seu turno, o avançado centro' Ro-
ger Milla; do Clube francês, Bastia, talvez tenh'a
ão seu lado; na próxima época o seu crmpatricta
Gregoire M'Bida. Enquanto o calnaronês Paul B'3.-

hokõn, que jcga em Cannes, militafá na próxima
épooa num clube da Espanha, Valência, com o
qual assinará nos próximcs dia,s um crntrato de
três sl"tos.

Brasileiros e Mundial -- Quando o Brasil joga
a vida quas,e paralisa neste palís. As vitórias foram
sempre rnanifestad,as nÊs 'ruas como um autêntico
carnaval.

Para Eusébio, estreta dc futebol, o grande
accntecimentc, deste mundi,al é o Terceiro Mundo
(vitória da Argéliia) e afirmou: ..foi necessário que
os árbitros inventassem ..pena[.ties" que nunca
existiram para a Espanha e a Checoslováquia em-
patel:sem cofn Honduras e Koweit".

Tony, ex-internacional do Benfica e os afri-
canoll: ..crei'c que bastapá dar uma certa o'rganiza-
ção a esse futebol e os necessários meios (malte-
riarrs e humanos) para que possam atingir certas
..perfomances*. Matéria prima existe apenas há
que moldá-Ios. Penso que é em ceçta medida o
que se pasqa com os Camarões, Argétiat Nigéria e

Marrocos etc., e talvez, num futuro próximo com
Angola, Moçambiqr.le, Guiné-Birssau e C¿þo Verde.
Se AngoJia e Moçan'nbique fcn'am'ts nossos viveiros

- c\oncl'ui Tony - e já começamos a senti¡ a suei
falûa, porque ficamos de boca aþerta com estes Ca-
marões e Argélia-.f

iIìIO PIIÍIWA' S6batüo, 26 ile Junho ile 1982
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O surto de acções mo-
vimentadas do exterior
e com vista a desestabi-
lização económica e po-
.lítica de Moçambique
está na origem da distri-
buição priblica de armas
feita pelo presidente Sa-
mora Machel, na terça-
-feira passada a cerca de
300. antigos guerrilheiros
da FRELIMO, a mem-
bros das milícias popu-
l,aresea membrosdas
organizações polÍtichs 1o-
cais e de gmpos dinami-
zadores.

Tais arrnas destinam-
-se à defesa de Maputo,
contra actos de banditis-
mo o¡ganidados pela
Africa do Sul, e contra
outros criminosos que
pertubam a paz na capi-
tal moçambicana.

El-Solvodor:

lntensificaçõo
do guerrilho

Durante um comício
de duas horas realiädo
na Praça da Indepen-
dsncia em Maputo, o
Presidente Samora Ma-
chel anunciou que esta
distribuição de armâs
era meramente simbóli-
ea e limitada, pois, se-
rão distribuídos mais de-
zenas de milhares de ar-
marnentos nas cidades e
distritos. Sob aplausos
entusiásticos de cercb de
40 mil pessoas no comí-
cio, Samora Machel pu-
xou da sua própria pis-
tola, e segurou ao alto as
mãos com as respectivas
armas, dos membros do
Bureau Político da
FRELIMO, que compa-
receram fardados ao co-
micio.

<Depois da indepen-

Apos diversas si,tueF
ções de impasse nas
conversacões, e a intensi-
ficação da egressão ar-
m¿da contra Angola por
parrte daf ^Á.frica do Sul,
a rqtomada das discus-
sões para e¡ independên-
cia da NamÍbia ganhou
novo impulso est¿l sema-
na entre os países da Li-
nha da Frente e a Swa-
p, por um lb¡1c, e os
países ocidentais do
Grupo de Contacto, pê-
l'o outro.

*As últi¡nas propostas
ocidentais marcaram
uma nova fase no pro-
cesso da Namíbia - dis-
se recentemente c, chefe
de Estado Angclqno; Jo-
sé Eduardc dos Santos,

Líbono:

l.o Ministro
demite-se

O Primeiro Ministro
libanês, Chafic Al Waz-
zan, que apresentou on-
tem o seu pediåo de
demissão, disse em en-
trevista que havia de-
elarado ao Presidente
da República ..não po-
der trabalhar mlais sob
ameaças'>. *Apesar da
nossa atitude favorável
aos princípios de ces-
sar-fogo propostos pela
França, Isrûel prosse-
gue a destruição de Bei-
rute, e eu não posso
aceitar isso* disse
Wazzan.

Por outro lado, alguns
países não-alinhados,
nomeadamente Cuba e
Egipto, pediram, em
nome da sua organiza-
Ção, a convocação ur-
gente de uma sessão es-
pecÌal da Assembleia
Geral da ONU sobre a
quesûão da Palestina.

dência-afirmouolíder
moçambicano - comete-
mos o erro de abandonar
as nossas armas e trocar
os nossos unifor.mes por
casacos. e gravatas. Pa-
recemos elegantes, mas
a burguesia possui ar-
mas e ameaça. Agora,
rotomamos as armas, e
não queremos eometer
novamente o mesmo er-
ro. Mutitos regimes pro-
gressistas foram derru-
bados - acrescentou -porque recusaÌam a at-
mal O pOVOÞ.

Ainda na sua inter-
venção, o Presidente
moçambicano afirmou
que a revolução tem si-
do muito tolerante, e
que, a partir de agora,
não irá fazer mais con-
cessões à burguesia e

que acbescente¡: <.no nos-
so ponto de vista elas
são maís flexíveis e mais
realistas>.

Um comunic4do da
reunião do Ccmité Cen-
tral do MPLA -PT, no
final da sua 10.a sessãc
ordinária tida de 16 a

22 d:o corrente mês, in-
diccu que, segundo tais
proposta.s; ..todos os
problemas em suspensc
deverão ser abordados
e resolvidos de uma só
vez e no esprfo de um
mês, para se chegar a
nm acondo final sobre al

aplicação da Resolução
435 do Conselho de Se-
gurançalda ONU para â
Namíbia-.

aos que pretendem inte;
grrila. Depois de ter de-
nunci¿$o as diversas for-
rrr-8 cle sabotagem e ban-
ditismo, Machel afirmou
que esses inirnigos não
constituem uma oposi¡
ção, porque são bandidos
armados e nada mars,
que roubam, raptam,
mutilam, rnatam e mas-
sacram homens, mulhe-
res e crianças, *bandidotr
sem uma base social,
sem um dirigente pollti-
eo e sem ideologia. São
instrumentos do reglme
nazi-fascista de,.Pretória
que visam os projectos
de desenvolvimento do
país, para que Moçam-
bique ficasse dependen-
te da Africa tlb Sul -
acrescentou.

Esses prcblemas ein
sllspenso, segundo o re-
ferido comunicado, são:

- a escol,fia do proces-
so de esorutínio para
unr sistema eleitoral li-
r,r'e, seja p¿fa a repre-
sentação proporcionalo
seja . por ..circunscri-
Ções"; - ¿ comPosição
e a dimensão deb forças
da ONU) que deverão
assegu.rrar O contrOlo e o
bom funcionamentc, dali
opera¡;ões de voto du-
r'ante o período de
transição, assim como a
Questão da imparcia¡l,i-
dade das Nações Uni-
das; - o esteirelecimen-
to de um cessar-fogo
entre as pqrtes directa-
mente impltcaden.

O mesmo comunicado

Enqubnto o Ministro
da Defesa, Alberto Chi-
pande,eoSeeretárioda
FRELIMO para a Pollti¡
ca Económica, Marcelino
dos Santos, distribuiarn
as armas, $amora Ma-
chel anunciava que o
Governo deve garantir a
segurança dos trabalha¡
dores estrangeiros, dos
diplorrlatas em Maputo,
e og patrimónios do Es-
tado.

A par destas metlidas
de segurança, o Presi-
dente moçarnbicano
anunciou um *recolher
obrigatórioÞ em Maputo,
estipulandoque, depois
dh hora marcada, nin-
guém poderá circular na
cidade sern a devida au-
torização.

do MPLA-PT acusou
ainda a .A.frice' do Sul
de fazer uso .,Xnais uma
v ez de chehtagem-.
PretóFia,-dizodocu-
mento - ..atira sobre o
Gcverno angolano a
responselbilidade de
uma solução do proble-
ma namibiano, lþando-
-o à partidat de Angola
das tropas cübanas".

Parel as autoridades
a.ngolanas¡ a retiradal
das tropel; cubanas do
pafs é estritamente de
competência dos dois
gcvernos, cubano e ah-
golano, no quadro das
suas relações bile[erais,
e não tem nenhurrrê r€:
lação com o problema
da independènciet da
Namfbi¡a.

ATENTADO| "-'-
I

HARARE - A resi-
dêncr¿l do Primeiro-Mi-
nistro do Zimbabwé,
Robert Mugabe, foi ata-
eada por cerca de umâ
dezena de assaltantes,
munidos de armas au-
tomáticas, nas primei-
ras horas da madruga-
da de quinta-feira. Um
porta-voz do Governo
afirmou que Mugabe
saiu iieso deste atenta-
do que. se produziu às
3.30 hoias loeais, ' no
centro da capital. Os as-
saltantes, que sofreram
uma baixa, são tidos
como partidários de
Nkomo, descontentes
eom afastamento do seu
lÍder do Governo.

GUERRA COMARCIAL

BONA - O Chhn-
celer Helrnut Schmidt
reTeitou na quinta-feira
qualouer participação
da RFA numa guerra
comercial contra a U.R.
S.S., que poderå provô-
car um novo perlodo de
guerra fria, criti'cando
assim. severamente, a
decjsão norte-america-
na ãe reforçar o embar-
go de equipamentos in-
dustriais destlnados à
construqão do gasoduto
euro-siberiano, que for-
necerá à RFÀ. F'ranQa,
Itália e Grã-Bretanha,
eerca de_'40 mil rnilhões
de metros cúbicos de
gaz soviético até 1990.

GIBRALTAR

LUXEMBURGO _ O
ministro espanhol dos
Negócios Estrangeiros,
Perez Llorca, declarou
que esta semana 4(era
o.pior momento- para
iniciar as conversações
com Grã-Bretanha so-
bre a fronteira do Gi-
6raltar, devido as gran-
des agitações polfticas
que se vivem nos dois
pafses. 0 adiarnento das
conversações que de-
viam principiar neste
fir4-de-semarra em Sin-
tra foi proposto pelo
Governo espanhol, e o
processo sobre o Glbral-
tar manter-se-á_ aberto
para eontactos entre ag
duas partes até ¿ mer-
drção de uma nova data
para as conversações.
I

I

EMIGRAçÃ,O

WASHINGTON - Os
agentes da Emigração
des,mantelaram a maior
rede de emigração clan-
destína jaqais descobe¡¡
ta nos Estados Unldos
da América. Segundo o
comissário para a Imi-
gração, Alan Nelson, a
rede funclonava há qua-
tro anos, introduzila, ca-
da ano, cerca de 24 mil
emigrantes latino-ame-
ricanos nos Estados Uni-
dos. Dirigida por qua-
tro cidadãos rnexieanos,
a operação rendia ceroa
de 24 milhões de dóla-
res por ano.

Pms$e$uetrl ile$tlc¡ilClles
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Não obstante a
grande ofensiva das
forças governelnen-
tais na chamada ".oPe-
re¡ião de lirnPezao de-
sencadeada desde o
princípio do mês em
curso, com a utiliza-
Çãc, de importehtes
efectivos do exército e
da força aérea, os
guerriiheiros da F.M.
L.N. (Frente Farabun-
do Metrti de Liberta-
ção Nacicnal) inten-
sificaram considerel'.
velmente as suas ac-
ções em EI Snlvador.

Segundo a rádio
*Venceremos,r da F.
M.L.N., o vice-minis-
tro da defesa de El
Salvador, o corcnel
Francisco Adolfo
Camillo foi mcrto
pelos guerrilheiros
que e.'bateraþ o seu
helicóptero na região
de San Fernando.

Confrontações en-
carniçadas ocorrem eÞ
norte de Morazan,
onde as fot"cas gover-
namentaf s tentam
desanojar os nacio-
nalistas muito bem
implafrtados em vas-
tap zonas jrá conquis-
üadas.

Por otrtrnc lado, se-
gundc uma transmis-
são clo canal de T.V.
norte-americano CBS,
os conselheiros mi-
li,taFes arnericanos
em El Salvador, par-
ticipam âgctrâ, di-
rectamente, no com-
bate aþs guer,riihei-
rcs, utillzando mor-
teircs 81 e espingar-
das M-16.

Tchodl: degconheGg.tg oindA
o püÍE de osilo de titeddele

O

Desconhece-se até
então o país de exí-
iio do ex-presidente
do T-chad, Goukouny
Weddey, que deixou
os Camarões desde
domingo passado
com destino desco-
nhecido. Segundo
fontes diplomáticas
ocidentais, o antigo
presidente teria ob-
tido direito de asilo
nel Argélia. Entre-
tanto, fontes oficiais
argeiinas não pro-
nunciararn quhlquer
comentário sobre es-
ta questão.

Desde a entrada
emN'jamenaaTde
Junho das FAN de
Hissene Habre, e da
fuga, na mesma da-
Þ, ,de Goukouny
ïVeddeye do pafs, o

generai Geofrey Eji-
ga (Nigéria), coman-
dante da Força In-
terafricana de paz
no Tchad afirmou
antes de regressar ao
seu ppís na quinta-
-feira, que o fim da
..operação OUA> no
Tchad coincidiu corn
a cessação dos com-
bates, tanto no nor-
te como no sul do
país.

Segundo um rela-
tório do general Eji-
8ê, oS .<capacetes
azuis" da OUA te-
rilam sofrido, duran-
te os sete meses de
sua estadia no Tchad,
sete mortos e qua-
tro feridos, sem con-
tudo ter aberto fogo
uma vez sequer.

Geofrey Ejiga su-
blinhou tarnbém a
oinoapacid¿de* da
OUA em manter as
forças interafrica-
ms, logística e
administrativamente.
Por outro lado, ele
observou Çr,re ¿.OUA
tem ainda um papel
importante b jogar
no Tchad, no que-
dro da sua economia,
da reconeilþção na-
cional e da salva-
guarda da flaz.

I O contigente mili-
tar senegalês que foi
apoiado logisticamen-
te pel¿ França na sua
missão de paz no
Tchad, já iniciou o
regresso ao seu pafs.
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,Nino oos Jornolistos: Encontro permitiu d
I

I logo com Cobo Verde
,

0
*O .encontro de Ma-

puto teve os seus fru-
tos,.porque em vez de
estarmos. em guerra
um cotn.o outro, per-
mitiu ir ao diálogo
eom Cabo Verde, para
que cada um tome o
que.lhg pertence pqr
direito e estabelecer-
mos relações a nível
de Estados", declarou
à lpqprensâ nacional e
estrangeira o camata-
da Presidente João
Bernardo Vieira, horas
ilepois do regresso de

Maputo, segunda-feira
passada.

Na curta eonferência
de Imprensa, realiza-
da no seu gabinete de
trabalho na Presidên-
cia do Conselho de Es-
tado, o czmarada Se-
cretário-Geral do P.A.
I.G.C. sintetizou os
problemas mais impor-
tantes que mereceram
abordagem entre ele e
o seu homólogo cabo-
verdiano, Aristides Fe-
reira.

Após f.azer um pe-

queno historial da ini-
ciativa do Presidente
moçambicario em pto-
porcionar o encontro, Ni-
no Vieira recordaria que
Moçambique foi dos
primeiros países eüê,
depois do t4 de No-
vembro, enviou uma
delegaçãoaBissauese
ofereceu como media-
dor entre o nosso país
e Cabo Verde.

..Na altura, não foi
possível porque a si-
tuação estava tensa e
nós estávamos ocupa-

Ministros discutiu o
decreto que propõe os
novos membros da
Comissão de Recursos
do Supremo Tribunal
da Justiça, apresenta-
do peio titular da pas-
ta da Justiça, Fidélis
Cabral D'Almada.

Por outro lado, o ca-
marada Domingos Bri-
to, membro do CC do
PAIGC foi nomeado
secretário-geral do Mi-
nistério das Forças Ar-
madas.

Entretanto, numa
breve cerimónia ocor-
rida momentos antes

Baseando-se em prin-
cípios revolucionários'
adaptados à realidaile
nacional, o III Congres-
so da Ftelimo procla-
mou a transformação
desse novimento em
Partido de vanguarda
dos habalhadores, inspi-
rado nos princípios db
marxis,mo-lenlnismo, Pa-
ra a edificação, do socia-
Iismo. Para o movimen-
to revoluclonário mun-
dial, reveste-se de parti-
cular importâneia a ne-
cessidade de plovar na
prática, como o subli-
nharia o Presidente Sa-
mora Machel, que essa
opção não se deve oâ
importação de ideias',
mas antes de mais, cons-
titui o resuftado da luta
dos povos e'classes opri-
midos.

Iloje volvidbs sete
anos de independência,
aFrelimo eoGoverno
moçambicano enfreritam
oom coragem e optimis-
mo as pesadas tarefas de
consolidação das estru-
turas de desenvolvimen-
to sócio-económicas
criadas.

Pa¿;so apassoapro-
cesso avança. A ter-

dos com os trabalhos
de c,rganização inter-
¡1¿., frisou o camarada
Presidente do Conse-
lho da Revolução,
acrescentando que o
encontro vai também
aû encontro de pedi-
dos expressos por mui-
tos þalses no sentido
de abertra de diálcgo
com Praia.

*Não somos contra
o p!:vo de Cabo Verde.
Queremos assumir a
nossa dþnidade de
guineenses. Depois de

da reunião do Conse-
lho de Ministros, Nino
Vieira conferiu posse
ao camarada Luís San-
ca, Secretário de Esta-
do do Plano e Coope-
ração Internacional.
Saliente-se que Luís
Sanca exercia as fun-
ções de embaixador
junto dos governos da -

França e da Bélgica e'na Comunidade Eco-
nómica Europeia (C.
E.E.), por isso não se
encontrava rls País
aquando da recente re-
modelação governa-
mental.

onos
,ra, o coméreio oxterno,
'os principd:s ramos in-
dustriais, as, minas, a
'Banea, o ensino e, entre
outras, a saúde pública e
as mais importantes uni-
dades da economia na-
cional foram naeionali-
zadas. No seetor agro-
-peeuário, proeedeu-se
a cooperativizaqão ilo
campesinato; meillante a
sua reunião em atdeias
eomunais, e às explora-
ções agro-pecuárias e de
grandes eonjuntos agto-
-industriais.
L:

A reacção não desar-
ma - Moçambique inde-
pendente é um alvo pre-
dilecto. Acções de sapa,
infiltrações e sabotagens
do vária ordem, minu-
ciosamente preparadas a
partir de Pretória e-de
acord'o com os objectivos
imperialistas, pretendem
desestabílizar o regime
progressista de Maputo.
Mas o povo vigilante,
organizado e dirigido
pelo seu Partido de van-
guarda, a F'RELIMO,
prepara-se para eserever
novas páginas brilhantes
que flcarão gravadas nos
anais da História.

uma longa luta de li-
bertação, o nosso povo
não podia ficar subme-
tidoà repressão e
massacres)r, disse o
Comandante Kabi fa-
zendo transparecer a
atenção com que este
aspecto fora abordado
durante as conversa-
ções. 0 eamarada João
Bernardo Vieira pre-
cisaria ainda a este
prrpósito que. para
que não haja rejeição
de responsabilidades
<.(vamos enviar ao Pre-
sidente Aristides Pe-
reira um dossier e to-
da a documentação

-necessáriar.
O Chefe de Estado

guineense informou
também que durante o
encontro de Maputo
foram criadas comis-
sões de trabalho que
na terceira seúrana de
Julho irão discutir, em
Bissau, os problemas
comuns aos dois paí-

ses, nrimeadamento a
questão da Naguicave,
fundos do Partido e da
farinha.

Por outro lado, de-
pois da reunião, o Pre-
sidente do Conselho da
Revolução discutiu
com o líder moçambi-
cano, Samora Maehel,
problemas da .Africa
Austral e da OUA e da
cooperação entre a
Guiné-Bissau e Mo-
çambique, tendo fi-
cado acordado contac-
tos permanentes ent¡e
os dos países.

De regresso a Bissau
o camarada João Ber-
nardo Vieira lez uma
escala técnica em Be-
nin, onde, a peilido do
Presidente Kerekou,
permaneceu dois dias,
tendo abordado com
o líder beninense
qu.estões de actualida-
de africana e interna-
cional.

ton¡elho de Minislros
Audiêncios

do Primeiro-
-Ministro

O Primeiro Minis-
tro, camarada Vic-
tor .Saúde Maria,
recebeu em audiên-
cia, . na s€ffrâDâ pâS-
sada, o erribaixa-
dor .extraordinário e
Plenipotenciário. da
Repúbliea do Sene-
gal acreditado no
riosso pals, . senhor
Ibraima . Dieng. Du-
rante . a audiência,
foram aËordadas
questões que se
prendem com as re-
lações bilaterais.

MENSAGEM
DE, FELICITAçÕES

Entîetanto e Por
ocasião da sua no-
meação ao cargo de
Chefe do Governo,
o camarada Saúde
Maria recebeu do
seu homólogo de
Campuchea mensa-
gem de felicitações.
Ña rnensagem, Chan
Sy, Presidente do
C-oúselho de Minis-
fros da República
Popular de Campu-
chea- expressa em
nome do povo e Go-
verno do seu pafs as
mais,.curdiais felici-
tações e.votos de fe-
licidade e de bem-
-estar ao povo gui-
neense, ao mesmo
tempo que deseja
que as relações en-
tre os dois países se

desenvolvam cada
vez mars. .

O Conselho de Mi-
nistros de quarta-fei-
ra passada iniciou os
seus trabalhos eseuf,an-
do uma pormenorizada
informação sobre os
resultados do "Encon-tro de Maputo", pres-
tader pelo camarada
João Bernardo Vieira
(Nino), Secretário-Ge-
ral do PAIGC e Presi-
dente do Conselho da
Revolução.

No prosseguimento
da reunião, que foi
presidida pelo Coman-
dante de Brigada Nino
Vieira, e Conselho de

A 26 de Junho de
1962, o povo moçambi-
ca.no, revoltado, consti-
tuía uma frente de luta
com a fundação da Fre-
limo. Já em 1975' decor-
ridbs treze anos de oom-
bate libertador'é o
mestno povo que afirma
ao mundo a proclamação
do Estafo moçambicano
independente. Era então
a celebração de um
aeontecimento histórico
que anos mais tarde um
camponês caracterizaråa
de <um casamento do
povo com a terta*.

25 db, Junho de 1962'
25 de Junho de 1975,
duas datas que coinei-
dem e dois acontecimen-
tos da História que se
completam, qtre se
fluem entre sl, no mes-
mo ideal, no mesmo pro-
p6sito-oco¡nbate ao
eolonialismo para a im-
plantação de um Estado
de massas ao serviço do
desenvolvimento do seu
povo. 20 anos passaram
na vida da Frelimo e se-
te anos passaram sobre
a data do içar da ban-
deira da paz em todo o
territério moçambicano,
de Rovuma ao Maputo.
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exigindo análise e... respolta que só a -histó-
ria poderá dar.

O impacto deste enconlro ultiapassa o
estreito lim,ite das relheões bilaterais para se
si.tuar no quadro da Africa e sobretudo no
conjunto dos Estados progresoistas, erllno uma
ala.va.nea para a continuidade da luta para a
.construção dum mundo de paz, de iustiça so-
'cia.l e de felicidade parâ os povos. É aqui oue
re¡ide a. importância do papel relevante e his-
tórico, exercido pelo Camarada Presitlente
Sarnora Machel ao criar todas as condieões
neces;árias a.o bom sucesso do encontro. Para
além de significar um reforço da estabilidadé
na nossa sub-região o reatamento de rerhções
entre os dois países, permitirá desbloquear a

situação de impasse que se encontravam os
contactos' destinados a manter a coordenação
de estratégia. e troeas de experiência dos paí-
ses da ex-CONCP, contactos esses tão necer-
sáriog på.ra a nossa sobrevivência como países
¡r,I¡eranos progreis;istas, herdeiros e cônti-
.roedor's dos projectos de Cabral, Neto e
IVlondelane.

O encontro de Maputo foi o corolário jus-
to do histórico levantamento de 14 de Novem-
bro. As gerações vindouras aplaudir-nos-ão
p,or eg'te grande contributo que demos no pro-
cesso de vivência entre ot dois ¡rovos ao colo-
cá-lo em bases de igualdade, resneito mtituo
pela identidade de cada um, de colaboração e
vantagem mrituas. Da nossa parte, a sinceri-
da.de e franqueza nas relbções serão o no6eb
lema. I

. Ao nosso povo combatente e aos militan-
tes do nosso gloriosg Partido PAIGC - Parti-
do de Cabral, pedimos que acompanhem o
cam¡.r¡.da Presidenúe no brinde solene que fez:
...<<para que vivam, se solidifiquem e frutifi-
quem as relações de amiza.de militante entre
o povo dç Cabo-Verde e o povo da Guiné-
-Bissau..
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